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Omo a Alejlrc, a Oráculo
reço a V.S. ejle Sermão. Como 

tre, porque a mayor honra, que tenho he ter a f e ­
licidade de poder entrar em o numero aos
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los de F .S . N ao fcy  que ,
mais louvada a ambiçaode yê
r a o f a y e r  illujlrescom a doutrina de alguns M e f-  
tres,a que ainda conjerva o agradecimento da pos­

teridade a fam a das fuas letras. M as nao bafou 
todo o M agiferio  de F . S. para minha utilidade,
porque negou a natureza,o que pedia a ra^ao.Fuy 
eu a infamiada doutrina de F . S. pois
fio  em mim aquelles ejfeytos lhe cr ao ,
N ao tem os homens jurijdiçao para fazerem ho­
mens de pedras, porque os milagres fayem-Jeçnao 
fe aprendem. F . S. defeulp como M e fre  os 
erros de tao mdo difcipuloJd tomou a lição de
os jaber conhecer,que nao he pequena fortuna em
tao grande defgraça. Como a Oráculo ojfereço 
S .S . e f e S e r m ã o ,  porque he ju fo  que o a
quem a tudo refponde. N ao ha matéria das que 

fao dignas de hum Ecclefafico de que
F .S . nao tenha tao largas noticias,que nao pareça 
qualquer dellasa única,que efudou , de maneyra 
que he em cada hum a como em todas, e em todas 

como em ca i hum a, podendo com muyta 
ray ao de V. S. o que d ife Santo de S,

fero*

mim m
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eronymo,qüeninguémfiabia,o que elle .
*‘Perdoenefieparticular a grade modejlia de 
porque ejle heo juigo, que formar ao, os que o ou­
virão. Ainda hoje efta viva  na melhor parte de 
Italia a fama da grande erudição de V. S. aonde 

jem  eftudonovo era hum Oráculo animado pelas
doutij f i m a s r e p o f a s , que dava em todas as maté­
rias , em que o conj uitavao, honrando modo
a Pejfoa,a cRelig iao,e a Patria.Ahua
de devemos efta g l o r i a , bem ac ajo pafou
V .S . a ' R o m a , aonde chegou em 23* dejfaneyro 
de 1 710.  e no ef paço de quatro amos de/ 

os thej ouros de huma f  ciênprofunda que
parecia adquirida no dilatado tempo de 
culos, e de forte foy admiradaque os Ar c ades, 
Acadêmicos celebrados da nomearão 
feu  Socio com 0 nome de 1  . Succedeo a F . S.
.0 que ao grande P . F r. Fde Macedo em
L o n d r e s , aonde imaginando os que nao
havia em Portugal quem joubcfe com
a linguaLatina, elle os deyxou tao 1 nfujos, que
confefáraoadmirados 0 feu  engano.Para 

concorrer ao em V. S. muytdotes da natureya,
A iij
o



grande m e m ó r i a , grande grande
pronti dãoConcorreoa , 
que juntou com muytadefpe^amenor - 
r i o j i d a d e , competindo nella o £ d qualida­
de, f  em que f  e poffa (  aberde qual das duas partes 
Je ja  o excejfo. ‘Direyagora o que algumas vczys
v i fa y e r  a V. S.para prova do conhecimento
de livros, e heque com os olhos fechados os conhe­
cia f a c i l m e n t e , e fem  equivpelo taBo. 0

certo he que excediao os volumes do je u  ufo o nu­
mero de fete  mil fendo de hum particular,o que em 
muytas dfdigioens nao he do , e que em
hum a jóoceafiao deo V.Sdous volumes para
a Livraria da Comunidade, cuja generofá acçao, 
celebrou o SP. L). cRsafael Tdluteau com efle ele­
gante Epigramma,que f e  conf na mejma L i ­
vraria, em que elle o poay

Multa licét dederis, vir dodfce, volumina doéta 
Pleno doótrinis pectore plura tenes.

Ver guarde a V.S. muytos amos como defejo*
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Lucewrf arderdes. S. Lucas no Cap. 12.

S E N H O R .

E que maravilhas tem fido os montes ele­
vadas tefiemunhas! No principio do mun­
do os formou a maõ do Omni potente co­
mo gigantes da natureza , par2 que a gran­
deza do theatro correfpondefie á grande­
za das acçoens. Para gloria da lua juftiça 

fatisfeyta jà com 0 naufragio de todo 0 mundo racio­
nal elegeo os montes de Armênia, para que nelle def- 
cançafie a Arca de Noè triunfante do dilúvio. Para dar 
a í 1, e ao mundo a íatisfaçaõ, que deíejava à amoroía 
Impaciência de padecer pelos homens, elegeo o mon­
te Moria, para fazer illuftre a Abrahaõ com o intentado 
facrificio de feu unigenito ífaac. Para moftrar que íó o 
atormentava o naõ ter ainda chegado aquelle tempo,em 
que viveííe homem com os homens , elegeo os montes 
de Bethcl , aonde lutou com Jacob na figura de huma­
no. Para gloria do íeu amor compadecido da eferavidaó 
do povo de Ifrael elegeo o monte Oreb, aonde coroa­
do de innocentes chammas deo a Moyíês a portentoía 
inveftidtira da íua Divindade, mandando-o por íeu Ple- 
nipotcnciario ao barbaro Príncipe do Egypto j** depois 
de confeguida a liberdade do cativeyro , foy eftt monte 
formidável trono, em que deo àquelíe mcnílro da in­
gratidão os íagrados documentos, com que devia de 
temer , e refpeytar a íua Divina Mageftade. Para dar

A iiij hum
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8 Sermão da Canonização
hum irreíragavel documento de como fabe premiar os 
benemeritos da ítu gloria , elegeo o monte Nebo, aonde de
por íeu mandado efpirou Moyícs na íuavidade feliz da e ;
fua paz, digno prêmio das illuftrcs acçocns, dc que foy te
inftrumento. Para fe ver o como confunde aos valero- di
íos, elegeo o monte Efraim . aonde aílidia aquclla he- qi
rdica Debbora,que lenta d a debayxo da triunfal íombra ci
de huma palma, era matrona de taó altos, e de taõ ge* Z£
ncroíos efpiritos, que governou o povo de Iírael com th
valor igual ao dos mais intrépidos Capicaens. Para en- vc
trar no mundo feyto homem , elegeo o monte Faran , ef
monte, em que, defterradas as luzes,íó reynavaõ as íom- lo
bras, e as trevas, porque também o Verbo, diflimulados, R
e cccultos os refplandores da Divindade , appareceo re
cuberto, e disfarçado com as íombras da natureza bti- p<
mana. Para vir ao mundo tomou a gloria do monte Li- ii
bano,que fó pela fua candidiííima pureza podia íer ima- d<
gem íua, e fó pela fua elevada eminencia podia íer hu p
verdadeyro retrato da íua grandeza. Para inílruír aos di
homens na Ley, que lhes vinha pregar, elegeo para ca- pi
deyras os montes, em que orava ; para deyxar o ultimo tc
excelío das fuas finezas na inílituiçaõ daquclle augufíiífi* lc
nio Sacramento elegeo o monte Sion ,-para morrer o p<
monte Caívario, e o monte Olivete para fubir ao Ceo. b
Grande mageftadc a dos montes pelas grandes mara- r
vilhas, que nelles fe viraò executadas! Mas eu creyo , ri
que a gloria , com que vemos coroado ncíle dia o mon- r<
te Carmelo , naõ fó naõ cede â gloria de alguns deíles o
taõ illuftrcs, e taô famoíos montes, mas ainda parer* h
que he mayor. Sobre a venerável ancianidade do mon- c
te Ca* r> lo vemos hoje elevado à gloria da Canoniza- li
çaõ a Joaô da Ciuz , portentofo filho do grande Elias t<
pela obíervancia do feu antigo Inftituto , e filho primo- ti
genito da grandeTerefa oelo reformado efplendor deíía 2
rnefma Família; e faõ de tal modo intenías a§ luzes defta e

lipnrs ‘
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de 5. JoaÕ da Cruz. 9
juílamente merecida pelas admiráveis virtudes ' 

deíle Hcròc da fantidsde , que deyxaõ corr o vencidas , 
e aílombradas as grandezas dc muytos daquelles mon­
tes. Naõ fe vè boje no Carmelo a Arca vencedora do 
dilúvio, mas ve-íe dcícancando gloriofamente Joaõ, 
que foy a Arca,em que depofitou Deos a benigna affiuen- 
cia dos feus favores. Naõ íe vè hoje no Carmelo a abra- 
zada apparencia do Orcb, nem o refplandcccnte anfí- 
theatro de chamas, nem o temerofo eflrondo dos tro- 
voens , com que foy picmulgada a Ley do Senhor, mas 
cfta-fe vendo premiado o amor de Joaõ,e o ardente ze­
lo , corn que fez obfervar os Eftatutos da íua fantiííima 
Reforma. Naõ fe vè hoje no Carmelo admirada a natu­
reza por hum naõ vifio facrificio, mas ve-fe jcaõ per­
petuamente íacrificado , e perpetuamente vencedor das 
luas payxoens. Naõ fe vè hoje o Carmelo feyto campo 
dc batalha , mas vc-íe Joaõ eternamente coroado no Ca­
pitólio da Bcmaventurança. Naõ íe vè hoje o Carmelo 
depoíito de bumas cinzas merecedoras de tedo o reí- 
peyto , mas ve-fe ekvado Joaõ â publica veneraçaõ de 
todo o mundo, como Santo. Naõ íe vè heje 0 Carme­
lo feyto trono , aonde fe julga , mas ve-fe julgado Joaõ 
pcio melhor filho da mais ilíuílre May,qual fcy Tercía.
Naõ fe vè hoje o Carmelo cbeyo de iombras, ou natu­
rais , ou myfíeriofas, mas ve-ie cercadojoaó de taó glo- 
rioíos refplandores, que duràraõ ftm o fufto de padece­
rem occaío. Naõ, nenhuma daquellas illufires acçoens, 
com que os outros montes fe fizeraõ venerados, pòde 
hoje apparecer à viíla do O i melo, porque a todos elles 
cs excede,como profetizou líaias na interpretaçaõ*mel- 
lifíua dc Bernardo, quando difle,que íe veria hum mon­
te taô altamente fublime, e mageftoío, que ít dos ou­
tros montes o fundamento da lua incomparavti grande­
za : Ent praparatus tnotts in vertice , porque fe ^att *•
em hu#i daquelles montes fe retratava a paz : ^.uia 2*

tnens
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Bem. 7 nons pacií, em outros a alegria, , em alguns
Serm. â vida, mom vita  , e em muytos a gloria ,
JQllis fobre todos eftes montes podemos dizer que fe levanta 
ajcédet mageftofamente o Carmelo , porque nellc fe cftà vendo
tèmüo °  retrat0 ma‘s confummada felicidade , qual he a da 
em. °~Canonizacaõ de S. Toaõ da Cruz : Et omnes ,

«»#r 77/0»; confummata fehcitaús, Sim, mas quem he, que 
deo ao monte Carmelo tanta grandeza , e tanta magef- 
tade ?Quem lhe deo o principado de todos os montes ? 
Quem li)ü cingio a coroa de todas as montanhas ? Saò 
Joaõ da Cruz canonizado. Declarar o Pontiíics a todo 
o mundo que as virtudes de S. Joaõ da Cruz fora5 ta5 
heróicas, que merecerão o prêmio da Canonizaçaõ , he 
o que conciliou toda eíla gloria ao monte Carmelo, em 
que o grande Elias infdtuhio a Religião, que ellc pri- 
meyro profeííou mitigada,e que depois íantamente inf- 
pirado (oube reformar com inauditas viótorias. Elevado 
S.Joaõ da Cruz à gloria da Cmonizaçaó he que faz ad­
mirável ao monte Carmelo ,porque fe eílà vendo Üluf- 
trado com relplandores novos. E quem he, que deo ao 
Carmelo eíhs luzes ? Tudo, o que imita,tem feu exem­
plar, A Igreja Militante he retrato da Igreja Triunfan­
te. As Jerarquias do mundo faõ copias das Jerarquias, 
que labemos do Ceo. Os homens faó imagens de Deos, 
porque foraõ feytos â fua imagem , e íemelhança. Pois 
le vemos ao monte Carmelo taõ exaltado , e luminoío, 
de quem recebe , e a quem imitâ efta grandeza , e eílas 
luzes? Do monte Thabor, aonde Chríílo para doutri­
na de fua amada efpola, a Igreja Catholica, deo na lua 
Divina PeíToa entre as glorias duTransffgur çaõ o exem­
plar de como íe faaviaõ de ver glorioíos os feus íervos 
com a hor.ra da Canonização. Hum ,e outro monte, o 
Thabor 5 e o Carmelo, eftaó reiplandecendo com as lu- 

j.Mac. 2es ambas as Cmonizaçoens de Chriílo , e de Joaõ : 
6. 3$>, Refplendusmnt montes ab . O Tnabor lie o original,

o Car-



de S. jfoão da Cruzl 
ò Carmelo be copia ; Chrifto be o imitado, Joaò he o 
imitador ,-Joaõ fcy lemdbante ao Verbo fcyto homem, 
e canonizado no monte Thabor , porque da fu a Tranf- 
fíguraçaõ fe tomou 0 exemplar da Canonizaçaõ dcfie An­
jo homem,porque aspiincipaes circuirfíancías daquclle 
myflerio íe viraõ venturcfamentc praticadas para bene­
ficio de Joaõ. Atè no Euangelho vejo as luzes, e os íer- 
vos, que efperaõ a vinda do Senhor, preparados com 
obras íantas, e virtuofas: Luarrue ardentes, expefíanti- 
bus Dominum [mm.Pois para o dia, cm que íe celebra 
a Canonizaçaõ do melhor filho do Carmelo pelo grào 
heroico, com que íoube praticar todas as virtudes, íerà
o aílumpto do íeu Panegyrico moftrar como asiuzes, 
com que hoje refplandece o monte Carmelo pela Ca­
nonizaçaõ de S. Joaõ da Cruz , faô recebidas das íagra- 
das luzes do Tiiabor, em qneChriflo íe qtiiz dar a ver 
como canonizado : Luccrme ardentes. Para que pofla 
diícorrer, imploremos a graça por interceíIaõdaSenho- 
1a, que pelos grandes benefícios, que fez ao noíío San­
to , parece fua mãy , e protedora.

Maria.

T Emos hoje 0 monte Carmelo recebendo dos ref- 
plandores do monte Thabor nova luz , e nova ma- 

geftade. Determinou Chriíto dar na íagrada eminência 
.deílc monte hum exemplar, e huma idea da prdente Ca­
nonizaçaõ de feu grande , c admiravel fervo S. Joaõ da 

Cruz , porque foraõ taõ heróicas as íuas virrudts, que íó 
podiaõ ter a femelhança na Peíloa de Chiifto. Veyo o 
Verbo ao mundo para fundar fobre as correntes 00 icu 
íangue a eftabilidade da íua Igreja, e de todas a grande- * 
zas,com que cila íe illuílra , foy elie o divino Authcr. 
Adornou-a com os íete Sacramentos, què i;Ô3s infalli- 
veis bazes da noíía Religião. Enílnou aos homtns, que 
deviaõ viver em íociedade íanta, formando 0 Collegio

cos



12 Sermão da Canonizaçati
dos feus doze Apoftolos ,• que deviaô de orar, como eílcs 
o fazia na eminência dos montes, para que o retiro , e 
a folidaõ fizeílem mais pura, e mais preciofa a contem­
plação do Ceo. Aos Mcftres,que haviaõ de eníinar aos 
rudes,e aos ignorantes ;que em todos os eíhdospodiaõ 
fer Santos j que fe deviaô de fofrer com reíignada pa­
ciência as adveríidades do mundo ; que naô havia inju­
ria ,que naô paflaíTe a favor com o íofrimento,e que fe ha­
via derramar o íangue, e facrificar a vida em obíequio 
da L ey , porque tudo havia de fervir de merecimento 
para reynarem eternamente na Pátria.

Todos eftes documentos confirmou Ghrifto com o 
feu exemplo , para que naõ difíeíle o mundo nunca fatif- 
feyto , e fempre maliciofamente eícrupulofo que faltara 
a pratica à fua doutrina. Era neceííario que viífern os ho­
mens,qual era a demonftraçaõ do prêmio, com que Deos 
havia de coroar aos que deífem inteyra latisfaçaô aos 
feus preceytos, porque animados deíh forte íe refolve* 
riaô a romper por todas as dificuldades pelo intereífe 
da coroa. Naõquiz o divino Legislador, que allegaílen* 
defeulpa os defcuydados3 e querendo moflrar ao mun­
do, qual era o prêmio das virtudes heroicamente prati­
cadas , foy ao monte Thabor com os feus Difcipulos 
Pedro , Diogo , e Joaõ , que merecèraó fer nomeados 
entre todos para teftemunhas daquelía grande maraa- 

' lha: Afumit Petrum, &  Jacobu, &  Chegou
Chrifto â parte mais alta daquclle monte,e nelle ferranf 
figurou de. forte , que o roíto fe lhe fez taõ refpbtüde 
cente como o So l: Refplenduitfacies Sot. £  as.
vefliduras pareceraõ tecidas com a pureza da neve: 
Veftimen„ autem ejus faãa funt aiba ficut nix. Para ve­

rem efte prodígio fubio Moyfés do Limbo dos Padres, 
e veyo Elias daquelle lugar, em que a Omnipotencia o 
conferva vivo para animofo defenfor da lua gloria: Et 
ecce appanmunt eis Moyfes, Elias cum eo *

Enj



de 5. Joaõ da Cruz, 1 3
.jfòãnto fallavaõ do piedofo exccífo,qüè Chrifto ha­

via de confummar nas 2 Afrontas do Cslvsrio, bayxou hu- 
ma nuvem luminofa: ISJubes Incida eos , c]ue
tudo deyxou envolto em íombras femelhantes, e delia 
íahio a voz do Eterno Pay, que claramente affirmou que 
Chrifto era feu Filho : Et eccevox de mbe dicens , hiceft 
filius meus dileâus :voz, que encheo de tal relpeyto aos 
Dilcipulos, que cahiraõ por terra como atemorizados, 
e desfalecidos ; Cecidevunt in ferram. Animou-Gs o Se­
nhor , para que naõ temefTem $e reftituidos a íi com as 
palavras do Redemptor, dix o Texto, que naõ viraô a 
Elias, nem a Moyiés, fenaô fomente a Chrifto: Newi- 
nem viderunt, ni(i folum Jefiwu

Efte foy o myíkrio da Transfiguraçaô, cm qv.e Chri­
fto deo à lua Igreja a forma , com que havia de canoni­
zar osíeus íervos, porque alli houve teftemunhas , que 

* confírmàraõ a fantidade dç Chriflo , e houve a voz do 
Eterno Pay, que canonizou a feu Filho. Eíle be o ex­
emplar, com que hoje fe ve exaltado o Carmelo na Ca- 
nonizaçaõ de íeu grande filho S. Joaõ da Cruz, porque 

fe â Canonizaçaõ he hum publico teftemunho ,que dâ a 
igitja, da fua fantidade, decretandolhc as honras , e as 
veneraçoens,que íaõ devidas aos que jà eílaõ premiados 
pelas fuas virtudes, eííe he o teftemunho, que da fanti­
dade de Chrifto deo 0 Eterno Pay nos reíplandoies do 
Tbabor. Naõ podem fubir a efta grandeza, íenaõ aquel- 
k s bons íervos, que em todas as vigílias efperàrao cuy- 

adoíamente a íeu Senhor, e íe tfíe he 0 merecimento 
»ara a Canonizaçaõ ,quem a mereceo melhor , do que 

o vigilantiftimo fervo Joaõ da Cruz ? Nacco para Santo, 
porque naõ teve inftante , em que naõ merecefle a eter­
nidade da vida , de íorte que no dia , em que celebrou 
& primeyra Mifta, quando ainda obfervava o rigor miti­
gado do Carmelo, ao tempo ,cni que acabou de conía- 
giar a Hoftia , coníiderapdo que tinha nas íuas mãos o

Author



14 Sermão da Canonização
Author da graça, Üic pcdio mentalmente , que o fíi.* 
taõ puro, que nunca delle fe podeííc apartar com a me­
nor íombra de culpa. Concedeoine a divina bondade,o 
que lhe pedia, por huma illuftraçaõ interior, que envolta 
em reíplandores lhe deo a entender que o confirmava 
na graça. Grande favor , pois jà vejo a Joaõ taõcheyo 
de graça,que me atrevo a dizer, que naõ podia peccar. 
Ido diz a confirmação na graça , porque ficou Joaõ taõ 
altamente favorecido, e corroborado ,que havia de fer 
Santo, e naõ peccador.

Pfnlm. Tenuifiimanum de xt eram meam , tua
7 2‘ deduxiftl me , çfi cum gloria fufcepifti me, Vòs, Senhor, 

diz David, fuftentaftes as minhas acçoens reprefentadas 
na mão, como explica Hugo, para que as dirigiífe fem- 

Hugo pre pelos diótanies da voífa vontade , dando fatisfaçaõ 
bic, aos voflos preccytos ,econfelbos ,e  adiantandonie to­

dos os dias de bem em melhor ; Secundam 
tuam deduxifiime debono meliui Çj confi»
liif tuis.E que refultou defte admiravel beneficio ? Ficar 
taõ confirmado na graça, que, como diz Santo Ambro- 
íio , jà naõ podia peccar, porque vencedor das payxóes 

X)e i„m da natureza ji defeanfava íeguro no porto da fé : jam
terpel- peccarenon pojjim , fidei jam pojjim Fi-
lat.lil. cou fegurojoaõ para nunca peccar, mas para íempre fe 
3. c.ii. adiantar nos exceílos do amor divino , que íaó os effey- 

tos da graça. Naõ podia deyxards merecer taõeípecial 
privilegio, rendo nas íuas mãos aquelle Paõ facramen- 
tado, que, como cantou agradecido 0 mefmo Piofeta, he 
o que confirma na graça o coraçaõ humano : Panis co> 

Hgl0 bonunii confirmei, panijt, diz Hugo, Corporis , por-,
Uí' que de taj modo infunde a graça , que obriga os homens 

a fugirem do mal, e a feguirem o bem :
t a n d w n b o n u m  faciendum,Naõ duvido que em todo 

o tempo folie joaõ bsnemerito de taõ raro beneficio j 
mas aquella occaíiaò era mais própria para 0 merecer,

porque



de5. Joao da Cruz. i ’j  .£
pCi(|UC (da fua parte o fervor era taõ exceííivoj que era 
de Santo , e da parte de Chriílo era mais natural a libe­
ralidade , porque aquelle Sacramento he o thefouro da 
graça. Mas reparo que diga David, que a ccnfequencia 
defta confirmaçaõ na graça feja o verrros elevado o nof- 
fo Santo à gloria da Canonizaçaõ : gloria
fjfti me , ou como lè S. Jeronymo : Et 
fufcipies me. Sim , porque depois de concedido hum fa- 
vor taõ poucas vezes admirado, naõ fe podia feguir,fe- 
naõ veríe canonizado Joaõ, porque eíla confirmaçaõ na 
graça naõíó he effeyto daquelle S2Crarrento ai gufto,em 
que fe deo a Joaõ o penhor da futura gloria : Futura Hug. 
gloria pigmts datur, mas também foy efíeyto da graçaMid.
perfíciente , e coníummante, da qual, como entende Luc- 
Hugo , fallou S. Lucas , quando diííe que fe lhe dará a ro* 
gloria em companhia dos que cílaõ íentados: Time 
tibigloria coram fimul dijcmnbenúbus^nas quaes palavras 
coníidera oAreopsgita a gloria da Canonizaçaõ, expli- ^  ■
cando o Texto do Euangelho,cjue agora íe cantou ; Ea- 
áet illosdifeumbere. E fe Caíliodoro efereveo que íe con-
:edèra eíla impeccabilidade á natureza humana aífumpta 

pelo Verbo, também era neccííario cue a nreíma im 
peccabilidade tiveíle Joaõ para que o Canonizado do 
Carmelo foííe femelhanteao Canonizado do Thi.bor, e 
para que as luzes de hum monte feíícm parecidas às lu­
zes de outro monte : L u cern a a rd en tes.

Sobem os Santos â gloria da Canonizaçaõ, porque 
iitaõ a Chriílo,feu divino cxcmplar,em todas as acções 
fua vida. Saõ diífercntes os caminhos, por onde íc- 

bem , mas he hum fó o termo de todos. Appareceo 
Chriílo transfigurado no Thabor , e fe perguntarmos o 
fim da íua Transfiguraçaõ , acharemos, que eíla ima­
gem da Canonizaçaõ naõ teve ci tro mctivo,fenaõ n of- 
írarnos o muyto, que padeceo. Expreífamente o Texto,
Nos colloquios de Chriílo com M oyíés, e Elias fó fe 
, " "  ' .........................  "  fallava
h?
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fallava nos tormentos, e nos dcíprezos, que a fua huma­
nidade havia de padecer no martyrio da Crus coníum- 
mado em Jeruíalem: Dicebantexcsffum

taras erat tn Jerufalem ; e fe Chrifto pelas dores,e pelos
defprez>$ fe elevou à gloria de canonizado , naõ íayaes 
do Thabor , mas pondo os olhos no Carmelo, vede,fe a 
mereceo de juftiça o penitente , e mortifícado Joaõ 1 
Quando entrou na Religião , deyxado 0 appellido de 
Yepss , que era o da íua familia , íe chamou de S. Ma- 
tbias , como declarando a venturofa forte , que lhe cahi- 
ra,de fe ver Religiolo; mas paliando depois para a R e­
forma ideada por aquelle prodigioío efpirito de Tere- 
ía, tomou 0 fobrenome da Cruz, como quem fó deíeja- 
va padecer martyrios, e defprezos em obíequio do Re­
formador de todo o mundo.

Eíte foy o mais nobre cuydado de Joaõ , eftas as de­
licias daqueíla grande alma, padecer , e íer deíprezado 
por Chrifto. Ifto foy, o que procurou em todo o elpaço 
da fua vida com taõ fagrada ambiçao, que perguntan- 
dolhe Chrifto, qual era o prêmio , que pertendia pelos 
leus trabalhos, e pelo muyto, que tinha padecido pele 
feu amor, lhe refpondeo Joaõ, que naõ queria in3is prê­
mio, que padecer, e fer deíprezado por elle, para def- 
empenhar dcfte modo a furioía tempeftade de tormen-* ’ 
tos, que fymbolizava o feu appellido da Cruz : 
contemni pro te. Incomparável homem foy Joaõ , pois 
pedindo prêmio os Apoftolos pelo que haviaô deyxado? 
(Juidergoerit nobif? de tal íorte íe diftinguio de tod- 

o noífo Santo,que lhe perguntou Chrifto, qual era o pr*. 
mio, que queria. Mas elle, que pelos tormentos fe dil» 
punha para a gloria da Canonizaçaõ , naõ quiz mais 
prêmio , que a caufa do mefmo prêmio , que todo con- 
íiítia em padecer,e íer deíprezado por Chrifto: 
contemni pro te, E quem houve, que eftimaífede tal mo­
do as penas, e os trabalhos, que os antepozefíe à luavi-,

dade^
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3 qúe qui-

de S. yoaõ da 
dade, e ao dcícançoda gloria? Quem 
zeffe antes padecer neíte mundo, que defcançar no 
Paraifo ? S. Joaõ da Cruz, porque para a grandeza do 
ieu animo melhor era o padecer , do que o rcynar.

Louva S. Paulo a fé dos antigos Patriarcas 5 c fallan- 
do de Moyiés,diz que chegando, á idade de homem, 
negara com toda a reíòluçaõ , que era filho da filha de 
Faraó, que compadecida dos feus trabalhos lhe fez o 
beneficio da adopçaõ, de que havia de fer confequencia 
cingir a coroa do Rcyno do Egypto : Moyfes 
fatias nega-vit fe effe filium fili<e Pharaonis. E quanto
melhor feria que aceytaííc Moyfés a herança da coroa , 
porque, empunhado o cerro, ficaria facil, e íegura a li­
berdade do povo , vendo deipedaçadas as cadeas do 
feu antigo cativeyro pelo favor de hum Príncipe amigo?
Porem naò , reípondè o Apoftolo, porque Moyfés con- 
íidcroti de huma parte as delicias, que íe lhe offereciaõ 
coni o trono , e dc outra os trabalhos, que o efperavaõ 
na companhia do povo ,e  antes quiz os trabalhos, do 
nue as delicias: M agir eligensaffligi cum Del ,
porque no feu juízo mais pezava o padeceras affrontas, 
que profeticamente via padecidas por Chrifto,do que fer 
fenhor dc hum grande Eítado , e de hum grande ths- 
fouro, como quem reparava,que cites tormentos haviaõ 
de fer eternamente premiados; droitias

mans tbefkuròJtigyftiomm imprope, afpiciebat
'm in remuneratorem.Por cites trabalhos, e por citas 

oieftias taõ amoroiamente toleradas, entendo eu, que 
dilíe o Eçcleíiaítico, que moftrára D tos a Moyfés a íua 
gloria: Et ojíendit i Ui gloriam fitam, porque certamente
quem a tudo antepunha o padecer, naõ fc lhe devia dar 45* 3* 
outro prêmio, íenaõ o da Canonizaçaô reprefentado na 
gloria ; O f x c n d i t U l i  gloriam fuam, magis eligens affligi
mm populo Dei,

B Quem
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lá  Sermão da Canonizaçat
Quem naõ dirà, que fe eflà vendo retratado Moyfês 

em S. Joaõ da Cruz ? Foy Moyíès tirado da agua pela 
providencia de Termuth filha de Faraó,e tres vezes foy 
livre Joaõ de perigos evidentes de agua pela piedade 
de Maria Santiífima. Para fcguir Moylés mais eftreyta, 
e mais rigo roía mente a De o a fe defcalçou : 
meniumde pedibus tiúr, c joaõ para obíervar mais pcr- 

feytaniente a primitiva Regra do Carmelo deyxou o 
calçado. Podemos dizer,que foy Moyíès o Reformador 
da íua gente p3ra melhor confeguir a felicidade da Bem- 
aventurança, e Joaô arrebatado de hum zelo verdadeyra- 
mente heroico reduzio, e reformou â mais rígida obíer- 
vancia o Carmelo antigo , que opprimido com o pezo 
de tantos feculosjà parece que caducava. Foy Moyíès 
o amado de Deos, e dos homens: Dilefltis Deo , Cr bo- 
minibus, c Joaõ foy de forte amado de Deos , que foy 
hum dos feus fervos,a quem mais portentoíamente fa- 
voreceo, c taõ amado dos homens pela maravilhofa fre­
quência dos leus milagres , que obrigou a duas Cidades 
taõ illuílres de Heípanha , como foraõ Ubeda , c Sego- 
via, a contenderem íobre a pofie das fuas fagradas relí­
quias. Para Deos fazer grande a Moyíès lhe deo a fe- 
melhança glorioía de todos os Santos: fecit
irigloria Sanftorum; porém Joaõ participou de forte efte

beneficio , que ellc íó valeo por todos os Santos. Foreõ 
huns poderoíos contra o inimigo conimum,alcançando 
dclle repetidas vi&orias ; foraõ outros admiráveis p' 
obediência, que lhe tiveraõ os elementos, e os bruto' 
merecerão huns o dom da profecia , e a conítancia ngs 
trabalhos,* alcançàraõ outros o dom da oraçaõ, e a graça 
de f  izer milagres j e houve nuiytos, que íorao iníignes 
na abftinencia , e nos penitentes exceííos, com que caí- 
tigàraõ os corpos, fogeytando-os à obcdicncia fevera 
do dpiiito. Püfèmjoaõ fendo íemelhante a todos ncí-

tas



deS. jfoão da Cruz, [
;as maravilhas: Similem illumfecit SânCtorum ,
cxccdco a todos, porque elle íó foy dotado do que íc 
dco aos mais. Foy taõpoderofo contra odemcnio, que 
todas as vezes, que combateo com elle, o deyxou ven­
cido, como le vio,quando 0 intentou tragar na temero- 
fa figura de huma balea , quando o pertendeo precipi­
tar em hum poço, quando lhe quiz tirar a vida com 
hum laço , quando o obrigou a que reftituiíTe dons eí- 
critos, que íclhe haviaó fcyto com o proprio íanguedos 
infelices, e quando finalmente falvou a muytos , que 
gemiaõ tyrannizados pelo feu poder: Magnificavit 
tn ti more ininucornm. Obedeccraõihe os elementos, e os 
brutos, naô tendo adividade contra o rcfpeyto da fua 
peííoa , como íe vio com admiraçao , quando lerenou 
por quatro vezes horríveis tempdhdeS, humas com o 
aceno da íua maõ, outras com o império da fua voz, 
quando paííou o Guadíana foberbo , ecaudalofo, íem 
que o tocaílc a agua, e quando converteo em fuavidade 
a fúria de hum temido animal : Et fuis

idcwavit.Teve dom de profecia,revelando o futuro, co- 
■ hecendo os interiores, e reípondendo à Madre Anna 

üc Santo A;berro ao neímo tempo , cm que cila lhe ci­
tava communicando por carta matérias importantes do 
feu clevsdo cfpirito. Foy taõ conftante nos trabalhos , 
que padcceo pela eftabilidade da Reforma doCarmelo, 
que fendo prezo, e tratado muytas vezes corn crueldade 
indigna de hum publico maiícytor , pois ate para naõ 

r ver as ruas , por onde era levado , lhe vendàrao 
>lhos, nunca fc qucyxou, nem proferio palavra , que 

aso foíle hum efficaz argumento da íua coníhncia, Foy 
taõ continuo no excellente exercício da oraçaõ, que 
fempre orava , porque de tudo tirava motivos para lou­
var ao Creador; e taõ arrebatado andava aquelle purif* 
íinio eípirito na contemplação do Ceo, que ficava exta-

B ij tico,
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tico , c levantado da terra em ouvindo filar di gloria, e 
com mayor exceíTo, quando íe lhe falava em penas, e 
moleftias , conio íc vio no Convento de Vens, aonde 
difcorrendo cam a venerável Madre Anna de Jefus, e 
mandando ella a huma Religiofa , que repetiííe alguma 
daquellas devotas poeíias , com que fatitamente íe re- 
creavaõ nas Pafcoas, em ouvindo o nome de penas, íe 
commoveo de forte, que caufou reparo. Começouíe a 
enternecer , c a elevar no que ouvira, e correndolhe 
fuavemente as lagrimas pelos olhos, com cilas íe lhe 
ateou demancyra o amoroío incêndio do coraçaô, que, 
arraftado o corpo pela violência do cfpirito, lançou hu­
ma das mãos á grade para diílimular o que fentia, e 
fupprindo com a outra a falta das vozes, que já eftavaõ 
impedidas,para fazer final á Religioía,para que naõ con- 
tinuaífe , ficou fuípenfo , e extático pdo eípaço de hua 
hora ; e naõ era muyto que hum homem taõ abforto em 
Deos foífe inftrumento dos infinitos milagres , que de- 
veo toda a (orte de enfermos â lua grande mtercefiaò* 
Foy taõ abftinente,que cauía horror a pouca, e mà qua­
lidade dos alimentos, com que fe Íuílentava, perquf 
mais pareciaõ inventados para introduzirem a morte , 
que para confervarem a vida, de que reíultava teríe ate­
nuado de modo, que jà naõ havia corpo para as peni­
tencias , íenaõ oííos defearnsdos ,e íeccos , mas ainda 
contra elles reduzidos a taõ laftimoío eftado pelejava co 
tanto vigor, que as diíciplinas, fobre continuas , eraõ 
de fangue ,e ocilicio era hum peyto efpaidar de cf 
to compoftode miúdos nòs, com que cobria , € ape* 
va onais huma cadea , de ferro, que para íer intolerável, 
baíhvaõ as penetrantes pontas, de que íevia armada.

Aopareceo Moyíès coroado de refplandore$,que pro- 
ExoD cediaõ da familiaridade intima com Deos:

34-2 9 * tio (ermonis Dei, e foy vifto o corpo de Joaõ cercado dc
* " immcofa
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ihin.ènfa luz J e adornada a cabeça com hum diadema 
de rayos. Mereceo glorifícarfe Moyíés na prefença dos 
Potentados, e dos Grandes: conípe-
ãuregara, e foy Joaõ fummamente cftimado da Santi­

dade de Clemente VIII. e da Mageftade. de Filippe II. 
de Caílella.' Eícrcvco Moyíés para doutrina de todo o 
mundo os cinco livros do Geneíis,Êxodo, Levitico, Nú­
meros, e Deuteronomio ; efcrcveo Joaõ para oráculos 
da virtude outros cinco livros, as , e os ,
em que deo os documentos aos amantes da eternidade 
gloriola ;a Subida do monte C agora mais elevado 
pelos voos myfticos da íua penna ; a cujas
íombras íaõ de tal modo reípiandecentes para os cora- 
çoens eípirituaes , que eíla noyte he o meyo dia,c eífas 
trevas íaõ as mais ciaras, e intenías luzes: Et Mu- 
minatiomea in deliciis meis; 0 e}piritual> em que

com a fuavidade do metro fe declaraõ os peníamentos 
da alma,commuiiicando-fe com feu divino Efpoío ;c ul­
timara ente a Chammado am, aonde deyxou retrata-
doo quanto íoube amar, e o grâo íuprenio , a que pode 
chegar nefte mundo o amor ardentiílinio de hum cora- 
çaò humano.

Porém íe atègora vimos a igualdade , e a femelhança 
de Joaõ com Moyíés , vede o exceíIo,que lhe fez. N.iõ 
íe reproduzio Moyíés, e reproduzio-fe Joaõ,apparecen- 
do ern Granada à venerável Madre Anna de joiu. Foy 
dotado de taõ admitavel pureza, que naõ ió a coroou 
om glorioíos triunfos , mas bailava failar para fazer 

puros; pouco diííe ; fazia efte prodígio com a roupa do 
íeu ufo : pouco diíle , mas agora direy o mais , c o mais 
portentoío j communicava eíh candida virtude íó com 
a íua memória, porqae naõ era neceííario mais, que 
lembrarem-íe do leu nome, para ficarem caftos os que 
íe achavaõ combatidos. Todos ignoraô 0 que fuccedeo
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ao corpo de Moy fés, porque eftà myfteriofamentc occul- 
to por ordem divina , mas fabemos que, refolvendo-ie 
em cinzas o corpo de Joaõ , fe coníervaõ incorruptos 
os dedos, com que eferevia , e que de hum delles corta­
do correo copioíamente o fangue. Pois íc Moyfés fen­
do igual a Joaõ em algum dos íeus milagres, e fendo em 
outros inferior a Joaõ , mereceo a gloria da Canoniza* 
çaõ : Ofiendit illigloriam fitam , porque eíUmou fobre 
tudo o padecer, e o fer defprezado : M 
cwn populo Dei, com quanta mais juííiça íc elevou o
noílo Santo à gloria da Canonizaçaô,naõ querendo mais, 
que padecer, e fer defprezado por amor de Cbrifto : 
Yatifâ contemnipro te? He certo que naô devia de fer 

de outro modo, porque para íc admirar a grandeza das 
luzes do CarmelOjihes daõ novos refplandores as luzes 
do Thabor, aonde vemos canonizado aChrifto pelo de- 
iejo de padecer pelos homens: Vicebant ,
quem cõmpleturw eratin Jeru fal

Mas íe os Santos fomente fervem para merecerem, e 
tudo, quanto padecem , he para confeguirem o prêmio 
da gloria;como diz a Chriíio S.Joaõ da Cruz que naõ 
quer, nem pertende outra fatisfaçaõ dos íeus tormen­
tos , e dos íeus trabalhos , fenaõ a continuaçaó defies 
mefrnos trabalhos', e deffes mefmos tormentos ? Diga 
que quando a íua divina Mageftade eftiver fatisfeyta, 
entaõ receberá o prêmio no defeanço do Paraifo. Po­
rém naõ, naõ quer Joaõ,fenaõ padecer , e fer defprez-a- 
de : Pati>& contemnipro te, porque os íervos do Senho
de tal forte eftaõ alegres com os trabalhos, e com os 
tormentos, que nelles^entendem que eftà fundada a fua 
mayor gloria* Falia S. Lucas daquelle homem , que fez 
hum grande banquete , para que tinha convidado diffe- 
rentes peííoas. Defculpàraõ-íe algumas com indignas re- 
poftas; e eícandalizado o Pay de famílias de taõ grof-
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fbyra incívilidade mandou aos íeus criados, que ícílem 
aos lugares públicos da Cidade,e que a quantos pobres, 
enfermos, cegos, c aleyjados encontraífem , os introdu- 
ziíTem para o leu banquete. Foy obedecido o Senhor , 
mas vendo que ainda faltava quem occupaíle os lugsies 
preparados, tornou a mandar os criados por partes 
mais diftantes com ordem exprcíla , que os trouxelíem 
por força : Tíinc i r at us pat e r f ami l i a f
citoin plateas, ç j vicos clvitatisdebites, ^

&  cacos, ( j  dandos introduckuc &  fervas: ,
faãtrn efi, ut imperaftiy &  adhuc locus eft. Domi­

nas fervo: Exi invias, Cr Jepescr compelie He
íaeceííario dizer q os pobres daquelle tempo deviaõ de 
fer mais comedidos, q os do noíío ! Pobres convidados 
a comer, e taõ remidos , que fe lhe faz violência para 
entrarem ao banquete? Sirn,e reparay, qual era o ban­
quete ,e  quaes craõ os pobres , que íe convidavuõ. A- 
quelle banquete era 0 da gloria , em queCbrifto ha de 
fentar os íeus íeivos à fua meia, íervindo-os com aquel- 
las delicias, que nem viraõ os olhos, nem ouviraô os 
ouvidos ,ncm poderão penetrar os peníamenfcos dos ho­
mens : Otíod oculus non v id it, nauris , nec 
cor hominisafeendit, qiu praparavitDeus iis , qui -
gunt illum, facietVãos difcumbere,minifirabit Aquel-
les pobres eraô os que neíle mundo vivem atormenta­
dos , abatidos, e defprezados, porque com eftas peno- 
fas difpoíiçoens ha fazem beneméritos da eternidade ; c 
taõ fatis&ytos cftaõ elles com efta gloria no mundo, 
que para a deyxarem pela outra, que naõ tem Fm , naõ 
bafta a ordem do Senhor , he neceílaria a violência : 
Compelie intrare.

Entre as muytasj e myfteriofas viíoens, que teve o 
amado Euangclifta no íeu Apocalypfe , fe lhe reprefen- 
tou huma , cm que vio ao divino Cordeyro como facri-
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'jpoc. ficado , e morto defde o principio do mundo:
15. 8. occifus eft ab origine mundi. Pois fe efte Cordeyro he o 

Verbo , porque naó faz memória o Euangelifta da glo­
ria, que tem eííencialmente como Deos , e íó falia do 
muyto, que padeceo ? E fendo aílini , quem foy o ty- 
ranoo, que fe atreveo a dar aquelle golpe na infancia 
dos feculos ? Quem foy o que teve refoluçaõ para derra­
mar aquelle fangue taô innocente, como puro ? Em que 
bcíque fecortâraõ os troncos para a matéria do fogo^ 
Em que officina le forjàraô os cravos , cooi qualhe tirà- 
•rao a vida í Nenhum deftes inftrumentos , nenhuma 
deftas acçoens foy neccííaria para o facrificio daquelle 
Cordeyro. Era Chrifto aquelle Cordeyro na reprefen- 
taçaõ de facrificado , e morto no Sacramento, em que 
havia de deyxar a memória de todos os tormentos , e 
de todos os defprezos padecidos no injurio fo diícurfo 
da.íua Payxaõ : Rscoliturmemória e era taõ
grande a gloria, que lhe refultava daqueilas penas , que 
correfpondia à grande gloria,que tinha como Deos. Por 
iflo naõ fez menção o Euangelifta da gloria , que tinha 
como Filão divino de hum Pay divino, porque jufta- 
mente julgava que lhe era correfpondente, e femelhan- 
te a gloria de padecer: , occifus eft ab origine
mundi, recolitur memória paffionis ejus. Eftava canoniza­
do S. Joaõ da Cruz pelo muyto , que padeceo , e pelo 
muyto, que deíejava padecer. Para fatisfaçaõ da fua al­
ma naõ queria mais gloria, do que aquella , que tinha 
fundada nas penas, e nas moleítias ; mas como para a 
cdificaçaô do mundo, e para prêmio accidental das luas 
virtudes era neceílaria a Canonizaçaô da igreja, por iílo 
hoje o vemos ilíuftrando novamente o monte Carmeio 
com as luzes,que lhe deo Chrifto, a quem canonizou no 
Thabor o ardente deíejo de mais,e mais padecer;

bemt exceffum ejus,quem comperat jerufalem.
M as



de 5. j  foaôOnz. j 
Mas fc a Canonização de Chrifio no Thabor foy o 

maravilhoío exemplar da Canonização do nofio Santo 
no Carmelo, reparo agora que ha niuyta differeriça en­
tre hum, e outro a<fio, porque no Thabor dcclarcu-o 
Eterno Pay a íantidade de ícu Filho : Et *vox de 

nube dicens: efiava Chrifio,que era o declarado por San­
to : Hiceft filias meus dilefíut: affifiia Moyfcs, e Elias :
Et ecce appartierrmt illisMoy fes, ( j  Elias : efiava Pedro, 
Santiago, e joaõ como teftimunbas daquella fagrada 
ceremonia; A f f u m i t j e [ u s  Pe
nem, e houve as fombras da nuvem, que , ainda que lu- 
minofas, eraô fombras; Ntibes na CanonizaçaÕ 
do nofio Santo naõ houve mais,que a voz do Pontífice, 
que depois de examinadas, e approvadas as luas virtu­
des, e os feus milagres deo a todo o mundo hum publi­
co teftimunho de que efiava premiado na gloria com 
a vifia eterna de Deos ,* e fendo aífim , jà fe nau parece 
a Canonizaçaô, que illuftra o Carmelo , com a Canoni­
zação , que illufirou o Thabor.

Porem hc engano , porque íe attentamente o obíer- 
varmosjveremos que iodas as peíloas,que intervieraõ ao 
Thabor , intervieraõ também na CanonizaçaÕ dc Joaõ. 
Efieve o Pay , a cuja fuprema ,e  altiífima Magefiade he 
que pertence dar aos Santos as cadeyras da Bemaven- 
turança : Non eft meum daret , fed
cftà Palre meo. Efieve Chrifto como coroa, prêmio , e 

gloria dos feus fervos, porque com 0 feu nome he que 
ie fazem authores de obras admiráveis: Sine 
poteftis jacere. Efieve Moyíès, como figura exprcíla de 
Joaõ ; efiava Elias como Pay, e Fundador da Religiaõ, 
que prof.fiara , e que depois reformou. Efieve Pedro 
reprefentando , como oíz A Lapide, a caridade arden­
te de joaõ: Petrusmtat charitate fermentes $ efieve Joaõ 
repreientando na fua pureza a pureza do outro joaõ :

*2 *
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SJoanncs notat virgines y e eftevc Santiago rcprefcntandd 
como primeyro Martyr doApoíloiado sos que floreçè- 
raõ na virtude da paciência , c aos que íe laureàraõ ven­
cedores com as palmas domartydo: Jacobus 
/ipofioli* martyr notat patientes, ç Aílim oen-
tcndeo aquellc celeberrimo Expoíitorjmas eu digo q ci­
te ve Pedro como Vigário de Chrifto. e nelle corno feu 
legitimo (ucceílor a Santidade agora reynante de Benc- 
dióto XÍII. que também em outro tempo teve o nome 
de Pedro,a cuja Pontifícia authoridade hc que pertence 
a Canonização dos Santos: Affamit Pemmjíbi dabo - 
nJes regai calorwn. Edeve Santiago como primeyro Pre­
gador da Fè do Crucificado nasProvincias de Hefpanba, 
de cuja fulminante boca ouvida pelos primitivos Fieis, 
fe veyo transfundindo de dsfeendente em defeendente 
ate à peíloi cie jor.5 ; Âjjitmit j  ac oh um. Eílcve Josõ o 
Eaangclifta, porque, ainda que íe ignora , fe tomou o 
noíío Santo efte nome por nacer nefie dia,he certo que 
no feu dia naceo para toda a Igreja , porque nelle foy 
canonizado: Ajjwnit joannem.As fombras fmalmente
da nuvem repreíentavaõ as repetidas perfeguiçoens,que 
padeceo Joaõ,tendo por prêmio da Reforma rigoroíos 
cárceres, pela emenda do cfcandalo , quedava hum 
grande , e poderofo, muyta affronta , e muyto golpe, 
porque,fu ppofio que por entre todas eflas fombras íem- 
pre refphndcciaõ as luzes das íuas acçoens, nem por 
iílo deyxavaõ de fer fombras, que no juizo do mundo as 
oífüícavaó: A labes lúcida obitmhravit.

Na5 fey que pofl.i íer mais própria a femelhança de 
huma Canonização com outra Canonizaçaô, porqu* 
nao faltàraõ a huma as circunfhncias da outra , pois 
tudo, o que fe vio no Thabor, fe çíHvendo no Carme- 
lojmas paru que ainda fe veja melhor efta feliciffiriu 
proporção , reparay agora. Diz o Texto que depois de

encu-
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cncubertos osrefplandores do Tbabor com as fcmbras 
da nuvem , que depcis de íe ouvir a voz do Eterno Pay 
canonizando a Chrifto , e que depois de reftituidus os 
Difcipulos do grande fufto , que cftas circunftancias 
lhes caufáraõ, naõ viraõ a ninguém, íenaõ a Chrifto : Le­
vantes autein0 cal os [aos nemlnevideninUnifi Je -

fuw.E como? Aíliftem a efta auguftiílima folemnidade 
aquelles dous homens, que foraõ as colunas animadas 
das Leys natural, e efcrita,e deíapparecem ? Se tiveraó 
a felicidadede ferem nomeados para efta grande acçaõ, 
porque íe retiraõ antes do fim è Porque como Chrifto 
era o canonizado , naõ devia de apparecer na íua pre- 
íença cutro algum Santo, cu por lhes naõ abater as íuas 
virtudes com a grandeza da íua gloria , ou porque naó 
entendeffe o mundo que podia haver íantidade , que íe 
comparaífe com a de Chrifto, quando 0 Eterno Pay lhe 
dava o nome de Filho. Admiravelmente ao interjto o 
venerável Beda : Lbi c c c p it , mox fervi
difcejfsYunt, ne ad illos paterna
de, íe íuccedeo o mefmo com S Joaõ da Cruz. Naõ po­
dia fucceder formalmente o meímo com S. Joaõ da 
Cruz , que íuccedeo com Chrifto , porque he certo que 
naõ ha fantidade, que íe compare com a íua, porque 
elle he a fonte, e a origem de todas aquellas virtudes, 
com cujo exercício fe fazem grandes os Santos , e por 
efíà caufa voltou Moyícs para o Limbo, e foy levado 
Elias por hum Anjo para 0 mefmo lugar, de que o havia 
tirado, Mas vede, como no modo pofílvel teve Joaõ 
via Cruz efta glorioía fíngularidade.

Canonizou o Pcntifice dia do amado Euangelifta a S. 
Peregrino, a S.Joaõ da Cruz,e a S.Franciíco Solano, 
Pergunto. E porque fe naõ inverteo efta ordem è Porque 
cccupa vS. Joaõ daCtuzolugar dt) meyo como primey- 
jço 3 g mais principal \ Seria a caio, ou feria myfterio ?
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Eu digo que foy myücrio , porque occupando Joaó 
tía Cruz o lugar do meyo , deo a entender o Summo 
Pontífice,que era tanta a grandeza das fuas virtudes , 
que cícaílamente íe podiaõ ver, nem admirar as dos ou­
tros Santos , porque elle era o mayor, e o mais princi­
pal. Quando Abrabaô aíliftia no Valle de Mambre, diz 
o fagrado Texto , que ao tempo , em que levantava os 
olhos , lhe appareeèraõ tres iaomens: eleva(Jet

cculos. apparaenmtei ires Quem foHern efíes tres 
homens, naõ aííentaô facilmente os Expoíitores, porem 
A Lapide entende que o que occupava o lugar do meyo, 
era muyto mais iliuílre, do que os outros, porque naõ 
era menos,do que hum Anjo da mais íuperior jeiarquia; 
de íorte que elle era o que fazia entre todos a principal 

A Lap. XJnus i r i u v i y [ c i l i c e t
hk. ftrior, q u i a e r a t  fuperiorAn, fere

loquitur.Pois todos na5 eraõ da mefnia natureza ? Sim: 
Tres viri. Pois como íe diftingue tanto dos outros o do 
meyo , que parece que he Í6 : Solas? Porque elle como 
Anjo de clalfe mais alta tal modo excedia , e íe 
aventajava aos outros, que em íua comparacaó pareciaõ 
rriuyto menores, c muyto inferiores : Unus trium, 
medias 1 caieris apparebat quia erat An-
gchts, nnde ipfe folus ferè hic

E por ventura fera eíle S. Joao da Cruz ? Eu creyo 
que íim,íe me naõ engano. Quem he o Anjo,íenaõ Joaõ, 
como profetizou Md aqui as: ego Angelum
meam ? Era hum Joao o retrato fiei de outro Joaõ, por­
que, fe o primeyro, como explica A lapide , foy man 

A lab.dado por Deos para reduzir os homens a mais perfeyto 
modo de vida, eíle foy 0 mais iliuftre trabalho do ie- 
gundo Joaõ na introdueçaô da Reforma do Carmelo. 
Eoy o primeyro Joaõ taõ privilegiado, que íempre teve 
o ufo da razaô, naõ fentindo , nem padecendo os def-

cuydos
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de S. Joao da Cruz. 2y
cuydos da natureza na infancia; começou no fegtmdo 
Joaó taõ anticipadamente o fervor para com Deos , que 
parece íe amicipou ao tempo. Foy o primeyro Joaõ taõ 
abftinentc , que mereceo íe affirroafte delle, que nao co­
mera , nem bebcra: Venit ejoannes tieque mandu­
cam , nequc bibem, e foy o íegundo joaõ taõ evcelientc 
nefta virtude, que csuíou admiraçaô. Foy o primeyro 
joaò dotado de huma pureza angélica, e defta mcfma 
prerogativa foy dotado o íegundo Joaõ em grào sita­
mente heroico. Foy o primeyro Joaõ taõ contemplati­
vo, que aprendeo ao Ceo a conftancia , a liberdade, o 
amor , o zelo , e a perítycaõ, c em todas cftas excellen- 
cias foy taõ confummado o íegundo Joaõ , que bem 
moftrava íer morador do Ceo pelo elevado da contem­
plação. Foy taõ feliz o primeyro Joaõ , que nunca pec- 
cgü , porque foy confirmado em graça : In ,
fuoqnc grada perjíiíit quaficonfim atus tn gr alia, diz A

Lapide , e o mefmo beneficio concedeo Chrifto ao fe- 
gundo joaõ. Foy o primeyro Joaõ aquelle, que à ma- 
neyra dos Anjos fuperiores em ordem aos inferiores 
cníinou, e alumioiiaos homens, e o íegundo Joaõ fez 
o mefmo oíiicio humas vezes como Prelado , outras co-

Matth.
i [ 18,

mo Medre , enfinando aos homens o caminho mais íe- 
guro para o Ceo, Naõ teve Joaõ outro Meftre, íenaõ o 
Eípirito Santo , que lhe revelou , e deícobrio osmyfte- 
rios altiílimos do Verbo feyto homem , e o íegundo 
Joaõ teve taõ profunda feiencia dos íegredos da Bero- 
aventurança, que íó o Meftre divino Ibos podia eníinar.
Foy finalmente o primeyro Joaõ hum homem taõ aman­
te de Deos, que todo o íeu eftudo era abateríe, pade­
cer, e íer deíprezado por elle , como fe argumenta da- 
qucllas palavras do mefmo Jo a õ : cfortct ,
tne autem tninui, e o íegundo Joaõ íó tratou em teda a 3* 3°* 
íua vida de padecer 3 e íer deíprezado por Chrifto: pç/i,

&
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ffi‘ conte mm pro te. Pois íe naquelle Anjo adorado por 
Abrahaõ fe repreícntava Joaõ, quem duvida, que, aílini 
como elle era o prinvcyro, e o mais principal : 
quia erat fupenorAngelas, também Joaõ da Cruz,

cccupando o lugar entre S. Peregrino , e S. Franciíco 
Solano , era o mais illuftrc fia fanridade , e era de todos 
c mais principal: lílaftríor? Eu me períuado, que nin­
guém o duvidará , labendo que S.Joaô da Cruznaò de- 
fejava mais, que padecer, e íer deíprezado por Cnriílo , 
c bailava efh razaó,para o fazer naõ íó diíftrente de to­
dos , mas para o fizer de tal forte o mayor, que naõ po­
dia ter lemelhante.

Diz Dcos, que em todo o mundo naõ havia hcmcm 
como Job, porque naõ havia homem , que tivefle com 
elle ícmelhança: Nnmquid corfiderafiifervutn mettm
quod nonfit ei fiwulif interra ? Notável elogio, e taõ no­

tável, que, íenaõ fora proferido pela boca da eterna ver­
dade, juíhmente fc podia duvidar delle, como de hum 
grande encarecimento ! Pois naõ ha em todo o mundo 
outro homem femelhsnte a Job ? Bem conheço, que foy 
hum homem de merecimentos taõ altos, que diíhcul- 
tofamente haveria outro homem como elle; mas eu íey, 
que diz Adrichomio, que no tempo de Jcb Horeccraõ 
em íantidade os Patriarcas Jacob, e (eu filho Joíeph. 
Pois íe qualquer defks dous Heroes cra capaz de üluflrar 
muytos feculos com os rayos das fuas virtudes, e íe eraõ 
venerados pela íua grandeza, como prodiglos tia terra, 
como fe diz , que naõ ha em todo o mundo, quem íeja 
iemelhante a Job : Quod non fit ei fim Ui s terra ? Só o
meímo Job nos podia deícobrir o fundamento da fua 
primazia íobre todos: Et hdc fit affli-
gens me dolore, non parcat.O que deícjava Jcb, era que 
Dcos defpcdiííe íobre elle huma tempeílade taõ furiofa 
de trabalhos , que em todo o tempo tiveíle que padecer

Pele*
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pelo feuamor; c foy tao admiravel efte defejo na pre- 
fença divina 5 que foy o feu piemio elevai fe de modo , 
que excedeo a dous homens taõ grandes , como foraõ 
Jacob, e Jofeph. Grande foy Jacob pelos favoies, que 
recebeo do Ceo, grande foy Jofeph pela variedade da 
lua fortuna , em que fempre moftrou huma virtude he­
róica ; fim, mas tudo foy menos, que 0 defejo de pade­
cer , que atormentou o eoraçaõ de Job: T t affligens 
dobre, non parcat , Pois fuba, e eleve-fe Job a hum ponto 

taõ alto de grandeza, que ainda aqueíles homens, que 
foraõ os milagres do mundo , naõ pcífaô ter compara- 
çaô com elle , porque a todos os excede , e a todos fe 
avantaja : Qnod non fu ei fimilis terra. Voltemos agora
para o Vaticano. Vede a 5. Joaõ da Cruz,acompanhan­
do-o de hum hdo S. Peregrino, e de outro S. Francifco 
Solano. E para que? Para íe ver a grande diíferença, 
que faz a ambos o noíTo Santo. Pareceoelle 0 JobEuan- 
gelico pelo muyto, que padeceo, e aflim como 0 Job da 
Idnmea faz huma tal difíerença a Jacob, e a Jofeph,que 
fem comparaçaõ os cxccdeo : Non fit ei in 
também 0 Job de Hefpanha fe avantajou a Peregrino , e 
a Francifco Solano de forte , que como niayor , e mais 
iliuílre occupou 0 lugar do meyo para demonílraçaõ da 
lua grande difíerença. Era Peregrino huma figura de 
Jacob , que em perpetuas peregrinaçoens paílou a vida. 
Era Francifco Solano huma imagem de Jofeph, porque 
íe eíle,deyxada a fua Patria, foy declarar ao Egypto os 
myílerios, e fegredos, que aquella Monarquia ignora­
va, também Solano deyxundo a Hefpanha entrou nas 
índias para revelar, e defeobrir àquelles povos os m yf- 
terios da Fe , que ou ignoravao , ou nao fabiaò com a 
devida diílinçaõ. E aílim como Job excedeo tanto a 
Jacob, e a Jofeph,que naõ apparecem à íua vida: puod 
non fit ei fimilis in terra , também Joaõ excedeo de mo­

do



f/ J

Ez,?ch. 
i.$. 10

Luc.
2 2. I 5

3 2 Sermão da Canonizai ao
do aos Teus companheyros Peregrino, c Solano ,’ que 
pelas virtuofas propriedades do leu nome foy entre elles 
o mayor, e o mais iüuífre: ,

Gioriofa diíferença para Joaõ , pois fendo igual com 
os outros na honrada Canonizaçaõ, tanto fe diílin- 
guio pela grandeza das luas accoens,que voou mais alto, 
do que os mais , felicidade, que deveo certamente ao 
fcü nome , pois vemos que pela carroça da Mageftade 
divina , que apparecco ao Profeta Ezequiel, tiravaò 
aquelles quatro myfteriofos animaes, em que fe fígura- 
vaõ os quatro Euangeliâasj e fendo todos iguaes no offi- 
cio , e no minifterio ; Unumqnodeorurn, a todos fe 
elevava Joaõ pelo privilegio dc A guia: Facieí AquiU 

fuperipjorum quatuor, Todos fabem,que aqueile auguf- 
tiílimo Sacramento entre todos os milagres de Chriíto 
lie o mayor : Mirai'ulorum fatlorwn maximum.
He taó natural a duvida que íe naõ pòdc encobrir. Pois 
os mais Sacramentos da Igreja naõ foraõ inílituidos pe­
lo mel .o Âuthor da Eucarifiia ? Sim : logo como íe 
diftingue dc tal forte dos mais, que he o mayor 
mum ? Porque ainda que todos convem na linha de Sa/ 
cramentos, e todos íaó inftituidos pelo mefmo Chri(fò, 
com tudo o Sacramento da Eucariftia he huma dolofofa 
memória do muyto, qtie padeceo naõ íó na realidade , 
íe naõ também no deíejo; na realidade : memó­
ria pajjtonii ejtij;no delejo: De

manducar e ‘vobifcum, antiquam e Sacramento, em 
que íe coníervaõ as penas , os trabalhos, e os defprezos, 
convirá com os outros Sacramentos na razaõ de Sacra­
mento , mas de tal modo os ha de exceder , que entre 
todos ferâ o mayor: M iràculonimab factorum *

mum.Convinha S. Joaõ da Cruz na razaõ de Santo com 
Peregrino, e com Solano, e por iífo íe vio elevado comj* 
elles à gloria da Canonizaçaõ , mas para moftrar o Vi-

garip
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gario de Chrifto, que Joaõ fazia differetíça ni qualidade 
das virtudes aos íeus glorioíos companheyros , lhe deo 
o melhor lugar , como dizendo , e declarando, que de 
todos elle era o mayor , c era o Príncipe.

AíTim o devia de fazer Benedi&o , attendendo ao 
qiie fizera Chrifto com aquelle Príncipe, de quem íie 
legitimo 5 e verdadeyro fucceííor, porque, quando lhe 
ordenou, que pagaííe o tributo aos Miniftros de Ccfar, 
lhediíTe, que o pagaííe por íi, e por elle : eis me

&  te, como quem conhecia que, ainda que Pedro era 
Apoftolo , como os outros, era tanta a íua excellcncia , 
que l'e feparava, e diftinguia dos mais, e que poílo na 
ordem de todos, elle era o mayor pela íua grandeza: 
Va eis pro me , ô  te. Deite modo íe acabara de conhe­
cer a portentoía diffèrença, que fez S. Joaõ da Cruz 
aos outros Santos , com quê foy canonizado, porque 
aflim como no dia da Canonizaçaô de Chrifto no Tha- 
bor defappareccraõ da fua divina prefença Moyícs, e 
Elias: M ox fervi difce(J'erunt, também para § xíía do
Carmelo quiz moftrar o Romano Pontífice, que SJoaõ 
da Cruz excedia tanto as virtudes de Peregrino, e de 
Solano, que lhe dava no dia do íeu triunfo, qual he o 
da Canonizaçaô, o lugar do meyo' como mais princi­
pal , para que com a devida proporção fe viííe, que era 
mayor Joaõ no Carmelo, do que os outros Santos,como 
era Chrifto no Thabor: Levantes autem oculos fuos ne~ 
minem videvimt, nifi foltmJefum. Com razaõ fez efta 
merecida diftinçaõ o prudentiflimo Vigário de Chrifto , 
porque attendeo aos grandes merecimentos de hum 
iervotaõ vigilante, como Joaõ. Grandes fervos foraõ 
Peregrino , e Solano; grandes foraõ as virtudes , que 
osfizeraô dignos de ferem declarados por Santos, mas 
Joaõ mereceo mais, do que todos, porque trabalhou 
mais, do que todos. Trabalhàraô todos os Apoftolos

C  em
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ern obfequio da fè , como fabemos , c com tudo eu ou- 
lo a S. Paulo dizer aos Corinthios, que excedera a to- 
dos os Apoílòíos nas miíloens Euangelicas: /ibundan* 
tlu-i lUisqmnitm labor á v i , porque íó clie padeceo juntas 
tooas àqueilas nioleítias, que os mais padccèraõ fe-para- 
ctas , e ciiviclidas, Sim , mas por eíía ca ufa affirmou S. 
Jerony.mo3quc alcançara o prirneyro lugrr entre todos 
Oj Di:C!')ulos do Redemptor: mentis efi , e
porque nos merecimentos de Paulo aprendeo Joaô a 
ier grande, tez a Peregrino , t ü  Solar-lo hurna tai dirfe- 
renç.r, que mereceo corno mais illuítre o melhor lugar 
entre ambos; iliuftrior,

Porém demos outra razaõ,e ddcubramos novo fun­
damento deita íingularidade de Joaô, Eu creyo, que fe 
diíHnguio tanto de Peregrino , e de Solano, porque elles 
praticaraõ com íumrna perfeyçaõ os (agrados Eílatutos 
das^Religioensjde que foraõ profeííores Íantiílimos, e 
Joitò na6 fatisíeyto com a obfervancia da Regra mitiga­
da do Car melo , entrou na refoluçaõ de a reduzir ao 
ieu primitivo rigor. Para eíte fím foy animado com as 
vozes, e com os exemplos daquelle Serafim humano, a 
gloncfa Madre Santa Terefa , cujo valor atropcllou as 
infinitaŝ  dificuldades , que fe lhe oppozeraõ , e cuja 
diícriçaõ converteo em amor, o que era odio. Eíta foy 
a ca ufa de padecer Joaõ , como defejava, e pedia; ,
Çy coniemnipro te , trabalhos, e moíeítias taõ cxceífi- 
vas, que parece, que naõ baítava a conítancia de muy- 
tos homens para as íofrerem com paciência. Efta foy a 
cauía de rigoroías prizoens toleradas com reíignaçao 
taõ admirável, que o íeu fofrimento foy muytas vezes 
a confufaõ daquelles meímos , que cruelmente o per- 
turbavaó. }â menaõ admiro, que padeceíle tanto , por­
que vejo, que toda eíta tempeftade tem a íua origem na 

— —* — Car âíl̂  ̂, porque a fe fora Fundador, íeria
menos,
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menos , mas fendo Reformador, he certo que havia de 
illllfií •ar o mundo com mayores argumentos de valor, e 
com mais aótcs dc heróica paciência. Fundar fim hc 
muytc,porque he eftabelecer o que nsò ha $ mas he muy- 
to mais o reformar, porque he reffituir ao elplendor 
antigo , o que pelos accidcntcs do tempo eílà quafi íem 
fórma , nem figura ; e como S. Joaó da.Cruz executou 
felizmente o penfamento de reduzir o Carmeio à pure­
za originaria do feu fervor, era fem duvida, que havia 
dc padecer msyores trabalhos, do que fe lhe dera a pri- 
meyra fórma , e a primeyra inftittiiçaô.

Keparay cm Deos creando j e reformando o mundo, 
c conhecereis a verdade defta piopcfiçad. Creou Deos 
toda cila fermofa maquina do mundo íem mais traba­
lho , quehuma palavra, faça-íe Tiat. Foy taô poderofa 
eífa palavra , que fez refplandeeer os Afiros no Firma­
mento , correr as aguas-, voar as aves, produzir a terra , 
e coroarcm-fc as arvores de todo o senero de frutos.O
Fcy crecendc o mundo , íahio da infancia, entrou na 
adolefcencia, prílou a idade madura , e chegou a fe? 
taô dccrcpifo,e taô caduco,que para o reformar foy 
necefiario , que o mtírno Deos íe fizeííe homem. Parte 
dc tia reforma foy a Transfigursçaó no Tbabor, mas 
reparo que Vicílem .1 falia? comChriílo Moy fés,e Elias:
1 1 ccce apparuerunt eis 'Moyfes, ó ’ Elias co loa isentes*
Sc perguntarmos qual era a matéria, fobreque difeor- 
riao , diz a Lapide , que deraõ graças a Cbrííla, como 
a Redemptor infigne dageraçaô humana, e que,ponde­
rados os exccllentes frutos da fua morte , o animarão, 
para que bebcífe vale roía nvente o duriílimo calis da fua 
Payxaõ : Gr a tias egermt Domino irfigni gene-
ris htwianiEedemptqtt , ( j  fruftibus 1
Dominam aâ jimendum fu# pc alie em animarunt. 
Tao grande he o tormento,que padece Chriílo em ref-

C ij gatar
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gafar do catíVcyro da culpa ao genero humano , que hc 
ileceilario que vcnhaó a animailo Moyfès, e Elias? 
Sim , que eífa hc a grande différença, que vay dc crear 
a reformar. Para crear a todo o mundo com taó por- 
tentofas efpeeiss de creaturas bailou huma fó palavra 
T iat, porque lie tanta a fua adividade, que ainda que 
creaííe mundos infinitos , nunca chegniaô a exhaurir a 
grandeza do feu poder; mas reformar dle mefmo mun­
do hc tanto mais penofo , do que credlo , que foy nc- 
ceífario para a íua reformaçaõ , o que foy eícufado para 
a fua creaçao, Por iflo vipraõMoyíés ,e Elias a anima­
rem a Chi ifto, quando tratava da reforma do mundo , 
como dando íoccorro,aonde era mayor o perigo , e co­
mo animando as forças para vencerem hum trabalho ex- 
ceílivamente mayor : Et ecce âpparuerunt qís M , &
Elias , ad fummendum fu# calicem anxmarunU
Pois fc Chrifto moftrou taô grande dififerença na refor­
ma do mundo , como dizendonos quanto he mais cuí- 
tofo o reformar, do que o crear , bem' fe vè o quanto 
padecería Joaõ na Reforma do Carmelo , em que expe­
rimentou huma geial contradição dos proprios , e dos 
alheyos. Sò hum homem taõ fagradamente privilegia­
do, como elle, podería começar, e dar fim a huma em- 
preza taõ ardua,que, como nos diz a fé confiante das 
hiftorias,parecia impoílivel, que lhe dèíle complemento 
hum puro homem , qual era Joaõ. Sò huma virtude taõ 
heróica íe poderia coroar vencedora de taó repetidas 
difficuldades.

Mas fe he verdade o que eu imagino , íójosõ po­
dia alcançar taô illuftre viáoria, porque fó cilc teve me­
recimentos para felicidade taõ alta. Veyo o Verbo ao 
mundo para introduzira reforma , de que neceílitavaõ 
as hveterad is culpas dos homens. Contrapõem S.Paulo 
à culp* antiga a nova graça ,e  diz que a primeyra caufa



de S. jT caoda Cruz» 3 7
do dano , que foy Adaó , como era homem formado 
de terra , era terreno , e que o legundo homem , como 
era do Ceo, era celcfie: Prirnusde terra 3terreuuís 1 
fecundm homo de Ledo , codeflis. A hum a ruina taõ grave, 15.47* 
e naturnlmente ameaçada pela carreyra de tantos íecu- 
los, íó lhe podia dar o remedio hum homem ccleíle , 
qual era Chrifto , a quem S. Paulo deo efte nome, por- 
que,como difíeraõ Tertuliano, e Beda, fempre viveo hüa ^  
vida mais própria do Ceo , do que da ferra, e porque 
lempre foy impcccavel por benefício da graça,que nelle 
habitava. Quem naõ dirà,que fdlou S. Paulo quafi pro­
feticamente de S. Joaõ da Cruz? Introduzirão os ho­
mens alguns ddcuydos na íevera obíervancia da Regra 
de Elias, porque eraô homens,e porque 0 grande nume­
ro de annos com a fua continuada torrente fempre 
colluim levar comfígo a porçaõ mais eftimavel daquellc 
fagrado fervor, com que na fantidade das íuas origens 
florecem apoílolicamente as Religioens. Eraô eíles, co­
mo filhos de Adaõ , homens de terra , íogeytos às cul­
pas , e payxoens da natureza infedta, e delinquente:
De Urra terrems:mas como era preciío que fe reno-
vaííc aquelle antigo efplendor, c que refufcitafíe nova- 
mente squellt* ardentiífimo zelo de Elias , hum pouco 
tibio pelo dil rada difeurfo de tanto tempo, mandou 
D eos ao mundo 3 S. Joaõ da Cruz com as condiçocns 
de hum homem celefte, como íe vio na innoccncia da 
lua vida , e no incomparável favor, que lhe concedeo, 
de o confirmar na graça,para que nunca a perddle pela 
í ombra do mais leve delidto: De coelo Como ha-
mem celefte íe diípoz a huma empreza , que fó hum 
pcyto Íobrcnâturalmente animado a podia concluir , íe 
repararmos nas contradiçoens , e tenipefhdes , que 
contra a fantidade do íeu intento verdadeyramente 
apoftolico fe levantàraõ.

Ciij Uni- .



3  8  Semno da
Uniraõ-fe para efta fantiífima reíoluçaõ osdous Pla­

netas máximos do Firmamento Carmeiitano , quies fó- 
raõ Joaõ , e Tercía ,-Tereía foy a Lua , Joaõ foy o Sol. 
Quem podèra agora fazer mençiõ dos eclyples, com 
que em repetidas oppoíiçocns fe pertendèraõ cífuícar 
taõ a&ivos reíphndores? Parece incrível a formidável 
tormenta, que contra efta fanfa Reforma fe levantou j 
mas como a obra era de Deos, tudo fervio para mayor 
gloria de Joaô, e de Tercía, porque tendo nos' ícus 
appellidos os trabalhos, também tinhaõ adies o prê­
mio. Na Cruz tinha Joaõ os trabalhos, fim, mas tam­
bém tinha o prêmio. Era a Cruz o inftrumento das pe- 

Lkc'. nas • D icebantexceffum ejut, , , mas ella
24.25. Cruz era a cauía da fua felicidade : Hac paü ,

&  /írt intrare in gloriam. Era Jeíus o (agrado appellido
de Tereía , e fendo efte o nome daquella Peífoa divina, 
que vcyo ao mundo para derramar o fangue, e íacriíi- 

Matth' car a yj^a peja reforma dos peccadores : enim •
*• 2I* (̂1111 faciet populumfuum à peccatis , neíle nieímo

nome, diz S. Paulo, fc fundou a mayor exaltaçaõ da fua 
Htb. 2. gloria : Viâemus Jefum prpaffionem gloria, &  hono- 
9. re coronatum,Começâraõ a difeorrer por toda Hefpa»

nha eftes dous Planetas com tantas maravilhas, corno 
luzes de exemplos. Naõ faô mais iiluftres as cafas ,por 
onde difcorre o So l, do que o faõ aqueilas, cm que ha- 
bitáraô eftes dous Anjos em carne mortal. Naõ he ma­
yor a copia de rayos , com que aquelles dous Planetas 
illuftraõ o mundo, do que foraõ os milagres, que Joaõ, 
e Terefa fizeraô em beneficio dos íeus devotos. Vcyo 
Joaõ a Portugal ,c  deo a ver nefte Reyno a grandeza 
das fpas virtudes, e com ellas o efpirito de profecia ,de 
que Cia dotado , quando pronofticou a pouca duraçaõ 
de hunia fantidade fingida ,que cra naqueile tempo to­
do 0 reípeyto defta pitdofa Monarquia, como depois

0 con*
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o confirmou o fucceíTo com univerfal deíengano. Naõ 
pode feguirlhe os paííos a Lua de Teteía , mas bailou 
que depois de glotiofa vieíTe a fua maõ a defempcnhar 
o que naõ pcrmitt-io o Ceo, que fatisfizefle viva. Com 
meyo Frade, como cila dizia, attendendo à brevidade 
da fua eíhtura , deo fim aquella difcretiílima , prudcn- 
tíflima, e valerofifiima Virgem a huma obrataõ grande, 
como a Reforma do Carmelo , e o que fe faz digno 
de maycradmiraçaõ he,que a coníeguio com eftabilida- 
de eterna.

Mas o que reparo he que cedefie Joaõ toda a gloria 
deíla acçaõ nunca bafhntemente louvada, nem encare­
cida à grande Madre Santa Tcrefa de Jefus. E que ra- 
zaõ baveria, para que feguiífc Joaõ os confelhes de Te- 
refa, e naõ fcguifle T oeía  as vozes de Joaõ? Se ambos 
eftavaõ na refclvçaõ de reformar o Carmelo, e para 
eíle fim dcyxavaõ ambos a fua Regra mitigada, como 
he Tcrefa , c naõ Joaõ, a cabeça defta nova Familia ? 
Porque naõ praticâraõ o mefmo,que Francifco, e Clara, 
tendo aqucllc o governo dos filhos , t tendo tfta o go­
verno das filhas ? Tudo ha de fer de Terela ? Se pedia 
ierjoaõ a glorioía cabeça dos Reformados, para que 
feguc como filho, quando podia mandar como p ŷ?- 
Porque eíle íoy hum adto da profundifíima humildade 
de S. Joaõ da Cruz ,com que quiz cooperar para tudo, 
o que foííe trabalho , pena ,mokfiia , e tormento :
ÇÍr contcmnt, e com que quiz deyxar para Tereía tudo,
o que era gloria, tudo, o que era grandeza. Ouvime 
agora. Para fe deífruir o poder formidável de Sifara , 
mandou chamar Debbora a Barac. Duvidava eile entrar 
no evidente perigo de huma arriícada batalha , fe naõ 
foífe animado com a companhia d aquella valeroía ma­
trona ; porém ella lhe refpondeo , que naõ tinha difficul- 
dade de o acompanoar na enrpreza, mas que adverti fie,

que
Jo

x  t f

>

-r

/



n
/*

'7 1R íA*? 40 Sermão Canonização
que trquella vido ria naô íe havia de alcançar pelo feu 
Valor , fenaõ peh anienofa refoluçaõ de huma mulher: 

Jud. 4. Iboquidem íecum, fed in t 
9• tibi, quia in inanus mulieris Si [ar d* Neíta batalha

podemos entender todos aqueiles perigos, e trabalhos, 
que íe paflâraõ na concluía© arriícadiffima da Reforma. 
Parecia juílo, que precedeííe Jotó, mas como eftava de­
cretado, que foííc Terefa a que levantaífe o trofeo, a 
elb , e naô a Joaô fe lhe havia de attribuir a viótoria , 
porque nefte triunfo fe eternizou o leu nome , e o íeu 
nome ainda havia de fazer mais claro efte gloriofo tri­
unfo : In manumulieris, non tibi.

Era Debbora huma figura bem natural da grande 
Tereía, e delia diz o Doutor Máximo, que fe interpre­
ta Abelha, que fe alimenta com as flores das Eícritu- 
ras, que fc anima com a fuavidade do Efpirito Santo , 
ç que deftilla com vozes proféticas os íuaviffímos frutos 

Epift. Piral‘°  : Apis nomen accepit, fioribus 
10. ad pafta, Sphitus Sanflt odore perfufa , &  A vibre fu
tuna. juceos propbeiãli ore componens. Vede , fe eftas qualida­

des faõ próprias de T-erefa^em cujos admiráveis eferitos 
íe eflaõ vendo as intelligencbs myfticas das Eícrituras, 
animadas com o celefte fogo do Efpirito Santo , e de 
cuja pena eftà manando a mais diícreta -fuavidade ? Era 
Debbora aquella matrona illuflriflima, que, como íe lè 
no HebrcOjhe 0 meímo que Mulher de luzes , e de reí- 
plandores: Mnlier lampadum, [eu ; e quem
naõdirà, que he imagem de Tereía pelas luzes celeftes, 
deque foy dotada ? Vivia Debbora df-b yxo de huma 
palma entre Rama , e Bethel; Et fub palma

Rama, &  Bttbel.Viveo , e ainda hoje vive Tereía glo- 
riofa mente triunfante cana as palmas, que alcançou pela 
vi&oria da Reforma do Ornado , e com grande myí- 
terio vivia etitreKami, e Bethel, que íigniíica Exaltada,

• c Gafa
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c Cafa deDeos, porque Terda íe vro exaltada pelas 
íuas viitudes febre o cândido Coro de todas as Vir- 
gens, e pareceo a Cafa deDeos, porque o feu coraçaõ 
foy taõ fobrenaturalmente abundante de graças celeíles, 
que nelle habitava 0 Senhor das virtudes. Era Barac bu- 
ma figura de S. Joaõ da Cruz, porque, fe elie,como diz 
Ruperto , he o mefmo, que luz de relampago, queallu- 
niiou a todo o povo com os merecimentos, e preroga- 
tivas dasítias cbras: Barac idemefi\ac , (\ua[i 
gur fpkndebat in populo meriiis , ( j
openim>Joaõ foy aquelle homem, que naò ceifou em 

tempo algum de allumiaraos homens com osprocigio- 
fos rayos da fua doutrina , e dos feus exemplos, que fc- 
raõ tantos , e taõ grandes , que era pequeno todo hum 
mundo para lhe fei.virem detheatrc. Mas o que merece 
niayor admiraçaõ íaõ as palavras de Debbora , ou de 
Terefa fallando com Barac , figura de Joaõ, quando ihe 
diííe, que foííe com o exercito para o monte Thabor:
Va de , ò J àuc exercitumin montem 7  habor. MyíUricías 
palavras, porque nellas fe vè, que depcis de Joaõ ter 

ver na do felizmentc aquelle humilde exercito dos R e­
formados do Carmelo , havia de receber o prerrio dos 
ieus trabalhos no monte Thabor, de cujas ísgrádl? lu­
zes recebeo hoje o monteCarir.elo taõ glorioía illuftra- 
caõ, que appareceo nelle canonizado Jeaõ com asmef- 
*nas circunftancias ,com que para feu exemplar foy ca­
nonizado Chriílo entre os rciplandores do Thabor: 
Viicern# ardentes.

A vòs, gloriofa Terefa, fc vos devens d?r os devi­
dos parabéns de taõ grande felicidade. Toda a gloria 
cie Joaõ he veíTa , porque fendo tlie hum borrem con- 
fummado em todo c genero de virtudes, de vòs apren- 
deo a fua mais alta , e mais hercica pcrfeyçaõ. Taõ 
grande foy 0 voífo efpirlto, que fendo hum aílombro

da '
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da Cbníhndade , ainda teve tanto,que dar, que pode 
fazer faurn Santo taó grande , como foy Joaõ, que pelas 
fuas virtudes animadas com o voíío exemplo chegou à 
gloria da Canonização, que he o ultimo termo da feli­
cidade. A vòs fe vos devem dar os parabéns de tantas 
filhas, que íendo todas herdcyras do abrazado zelo do 
voflo puriflimo coraçaõ, mais particularmente o berdá- 
raõ aqueilas iiluítriílimas almas, Anna de Santo Agofti- 
nho , Anna de Jeíus, Anna de S. Bartholomeu, Felicia- 
na de S.Jofeph , Jeronyma de Santo Eítcvao , Ifabcl de 
S. Domingos, Catharina de Chrifto, e Franciíca do 
Santiflimo Sacramento , que íendo todas reflexos das 
vofias luzes ,foraõ taó íupcrionr.ente dotadas pelo divi­
no ETpofo, que íe podem equivocar com os voííos ref- 
plandorcs, E vòs, Joao, a quem veneramos elevado à 
gloria da Canonizaçaô juíhmente devida aos voííos tra­
balhos , e às voílas virtudes, lá deííe Ceo, em que rey- 
nais, alcançay de Deos para todos os voííòs devotos 
huma fiel imitaçaõ das voílas acçcens, huma vida em­
pregada no cbíequio divino ,c  hum prêmio íem íini na 
eternidade da gloria. Arnen.

Ficwldade de FHosoftó
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